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PROGRAMA DE RÁDIO O HOMEM E A TERRA, 
DO IDR-PARANÁ, COMPLETA 45 ANOS

O programa O Ho-
mem e a Terra, produ-
zido pelo Instituto de 
Desenvolvimento Ru-

ral do Paraná-Iapar-
-Emater (IDR Paraná), 
completou 45 anos 
nesta segunda-feira 

(10). São mais de qua-
tro décadas de trans-
missão ininterrupta 
para todo o Estado.
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“A REDE ESTADUAL ESTÁ PREPARADA 
PARA A VOLTA DAS AULAS PRESENCIAIS”, 

DIZ SECRETÁRIO RENATO FEDER
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O silêncio e o som da vida
No dia 07 de maio passa-

do comemoramos  o Dia do 
Silêncio. A poluição sonora 
afeta não apenas a audição, 
mas também pode causar 
estresse e prejudicar a con-
centração. Mas nem sempre 
é fácil ficar em silêncio. Em 
silêncio ouvimos nós mes-
mos e a nossa respiração 
parece aumentar de volume, 
lembrando-nos do quanto 
cada inspiração é importan-
te e do quanto a vida é frágil, 
como um sopro. Sempre tão 
estimulados por sons e mais 
sons, corremos o risco de 
não ouvir o que é mais im-
portante. Então, no Dia do 
Silêncio, dedique um tempo 
para ouvir, em silêncio, o 
som da vida que se  oferece: 
“Quem ouve as palavras e 
crê naquele que me enviou 
tem a vida eterna e não será 
julgado. Este é um tipo de 
silêncio, mas vemos silên-
cios de coisas erradas e nin-
guém faz nada, este silencio 

prejudica, mas a falta de co-
ragem de denunciar fica em 
silêncio.  

Carlinhos Martine
Jornalista MTB 10212/

PR
Fones (46) 3552 1871  

99938 3838
jornalfolhadecapane-

ma@gmail.com

Gráfica própria

46 3552 1486
Rua Otávio Francisco de 

Mattos  805   Centro
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Mãe, mulher empoderada 
pelo Senhor

O empoderamento fe-
minino é assunto que nos 
salta aos olhos com certa 
frequência. De acordo com 
a ONU, este empodera-
mento é a luta por direitos 
e reconhecimentos iguais 
entre mulheres e homens 
na sociedade – e de forma 
especial, no mercado de 
trabalho. Todo o cuidado é 
pouco para não se intoxicar 
com as extremidades deste 
empoderamento colocando, 
em um extremo, homens e 
mulheres como gêneros ri-
vais entre si e, em outro ex-
tremo, colocando o universo 
feminino em um submundo 
sem voz nem vez na socieda-
de. 

Seguindo uma linha sa-
dia e tênue, sem pisar nestes 
perigosos extremos, gosta-
ria de realizar um pedido 
especial neste universo de 
empoderamento feminino. 
Meu pedido é: mãe seja mãe. 
Mesmo que a agenda esteja 
cheia, que os compromissos 
suguem boas horas do seu 
tempo e que haja vislumbre 
e realização no sucesso pro-
fissional, meu pedido é para 

que você, mãe, seja uma 
mulher empoderada não só 
na sociedade, mas que seja 
empoderada também para 
seus filhos.

Afinal, mãe é, de certa 
forma, uma mulher divina-
mente empoderada. Mãe é 
empoderada pelo Senhor 
Deus para acalmar um fi-
lho que acorda em meio ao 
pesadelo, para ensinar os 
filhos a orar e a ouvir a Pa-
lavra do Senhor, para ter 
aquela conversa de mãe 
para filho quando as coisas 
parecem sair do controle e 
também para fazer aquela 
receita maravilhosa no final 
de semana. Ser empoderada 
desta forma é uma grande 
bênção - e também um gran-
de desafio, especialmente na 
era da tecnologia, quando 
achamos erroneamente que 
nossos filhos estão seguros 
em seus quartos enquanto 
se alimentam em uma inter-
net repleta de perigos.

Ainda falando sobre em-
poderamento, tenho mais 
um pedido. Que você, mãe, 
seja uma mulher que se ali-
menta no poder do Senhor 

Deus. E que poder é este? 
O evangelho! Ele é o “poder 
de Deus para a salvação de 
todo o que nele crê” (Roma-
nos 1.16). Beba deste poder, 
mãe, do poder que brota do 
sangue de Jesus. Nele há 
perdão para os pecados de 
mãe, há consolo para mães 
que tem filhos na vida eter-
na, há conforto para os filhos 
que têm suas mãezinhas no 
céu. E em Jesus há, de for-
ma especial, o cuidado para 
as mulheres que ainda não 
conseguiram ser chamadas 
de mãe. Bebamos todos do 
poder de Deus para a nossa 
salvação.

Então fica a dica: mães 
sejam mães, mesmo que as 
correrias da vida sejam in-
tensas. Grande bênção é o 
reconhecimento profissio-
nal e os frutos de um tra-
balho eficaz, seja dentro ou 
fora de casa. Mas nenhum 
sucesso valerá a pena se 
um coração de filho estiver 
sem os cuidados de mãe. 
Empoderada e abençoada 
seja você, mãe batalhadora 
e presente na vida dos seus 
filhos!
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UTI MÓVEL

Na última sexta-
-feira (07/05), a Ad-
ministração Municipal 
de Capanema recebeu 
uma Ambulância UTI 
Móvel.

Esta ambulância é 
fruto de emenda par-
lamentar do Sr. De-
putado Nelson Luer-
sen, a qual teve R$ 
170.000,00 originados 
desta emenda, e R$ 
29.000,00 de contra-
partida municipal.

A UTI Móvel é um 
veículo preparado 
para socorrer casos de 

emergência e urgência 
para que seja possível 
assegurar o Supor-
te Avançado de Vida 
(SBV) aos pacientes 
que apresentam pato-
logias graves e riscos 
iminentes de vida.

Os tripulantes da 
ambulância com UTI 
fazem o Atendimen-
to Pré-Hospitalar 
(APH) e acompanham 
o paciente para que 
o mesmo receba um 
atendimento hospita-
lar adequado, quando 
houver necessidade.

Administração Mu-
nicipal de Capanema 
agradece todo o em-
penho e dedicação dos 
deputados estaduais e 
federais, que sempre 
estão atuando de for-
ma enérgica junto a 
este município.

E s t e n d e m o s e s t e 
agradecimento ao Se-
cretário de Saúde Beto 
Preto e ao Governador 
Ratinho Júnior, por 
atender esta impor-
tante solicitação que 
beneficiará nosso povo 
capanemense.
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Em nova campanha, Sicredi divulga 
seu propósito e se posiciona como 
alternativa no segmento financeiro 

Alinhado às demandas 
por uma sociedade mais 
justa e sustentável, o Sicre-
di acaba de lançar sua nova 
campanha institucional, 
que visa destacar o propó-
sito de “Construir Juntos 
uma Sociedade mais Prós-
pera”, colocando o coope-
rativismo de crédito como 
uma alternativa dentro do 
Sistema Financeiro Nacio-
nal. Norteada pelo mote 
“Existe alternativa, esco-
lha o Sicredi. Onde seu di-
nheiro rende um mundo 
melhor”, a campanha terá 
abrangência nacional e 
contará com filmes veicu-
lados na TV aberta, anún-
cios em jornais impressos 
e online, rádios, mídias 
OOH (out-of-home) e re-
des sociais. Assista o filme 
manifesto em: 

h t t p s : / / w w w .
y o u t u b e . c o m /
watch?v=eElg2j5RlSQ

Em meio a um mercado 
financeiro cada vez mais 
amplo, o Sicredi expõe o 
seu propósito com o obje-
tivo de se posicionar como 
uma alternativa benéfica 
não só aos seus associados, 
mas à sociedade de forma 
geral. A ideia é mostrar 
que, além de taxas mais 
justas e um relacionamen-
to próximo, apoiado pelas 
soluções digitais, quem 
se associa ao Sicredi está 
contribuindo para o desen-
volvimento da sua comu-
nidade, pois a instituição 
trabalha em um modelo de 
ciclo virtuoso, no qual os 
recursos captados em uma 
região ficam naquela co-
munidade. Esse movimen-
to acontece, por exemplo, 
por meio de crédito conce-
dido, contratação de forne-
cedores locais ou mesmo a 
partir do engajamento em 
causas sociais.  Além disso, 
os resultados obtidos pelas 
cooperativas são distribu-
ídos entre os associados, 
que também participam 
ativamente das decisões.

“Cada vez mais, as pes-
soas têm buscado o consu-
mo consciente e esse movi-
mento também faz sentido 
na hora de escolher a ins-

tituição financeira com a 
qual vai se relacionar. Acre-
ditamos que as marcas de-
vem ir além das transações 
comerciais e financeiras e 
realmente fazer a diferença 
na sociedade. Isso o Sicre-
di é e sempre foi, uma ins-
tituição financeira que gera 
crescimento coletivo e que 
impacta positivamente as 
regiões em que atua. Essa é 
a nossa razão de existir há 
mais de 118 anos”, afirma 
Fernando Di Diego, Geren-
te de Marketing do Centro 
Administrativo Sicredi.

Elaborada em parce-
ria entre as agências Hoc 
– House of Creativity - e 
Jotacom, a campanha 
dará ênfase ao modelo de 
atuação do Sicredi – o co-
operativismo de crédito -, 
mostrando sua capacidade 
de gerar impacto social e 
econômico positivos. Para 
isso, apresenta escolhas de 
alternativas mais susten-
táveis para o dia a dia, por 
meio de comparações, por 
exemplo, entre poluição e 
fontes de energia renová-
veis, consumismo desen-
freado versus consumo 
consciente e, claro, indivi-
dualismo versus coopera-
ção.

Considerando a mul-
tiplicidade de perfis com 
os quais a marca dialoga, 
a campanha terá mensa-
gens específicas para cada 
público, sejam eles ligados 
aos segmentos de pessoa 
física, pessoa jurídica ou 
agro, entre outros. Para 
isso, um hub de conteúdo 
será disponibilizado, com 
informações e peças de 

comunicação direcionadas 
para cada um deles, víde-
os institucionais do Sicre-
di e sobre cooperativismo 
de crédito, que mostram 
como o impacto positivo 
é gerado na prática. Es-
sas informações poderão 
ser acessadas em https://
www.sicredi.com.br/alter-
nativa.

Impacto positivo com-
provado

Mais do que embasar 
toda a campanha institu-
cional do Sicredi, o impac-
to positivo da instituição 
financeira cooperativa foi 
corroborado em estudo 
realizado no ano passado. 
Segundo pesquisa da Fun-
dação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe), a 
presença e a atividade de 
uma cooperativa de cré-
dito incrementam o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
per capita dos municípios 
em 5,6%, criam 6,2% mais 
vagas de trabalho formal e 
aumentam o número de es-
tabelecimentos comerciais 
em 15,7%, estimulando, 
portanto, o empreendedo-
rismo local e contribuindo 
com o desenvolvimento 
das regiões.

“A nossa nova campa-
nha institucional mostra 
que a escolha da institui-
ção financeira pode fazer 
toda a diferença na socie-
dade. Queremos estabele-
cer esse diálogo com o pú-
blico e apontar caminhos, 
nos apresentando como 
uma alternativa, nossa vi-
são de mundo, nossa causa 
e nossas ações como uma 
opção”, reforça Di Diego.

O SER HUMANO 
IMPREVISÍVEL.

Até que ponto vai à bes-
tialidade humana? Pergunto 
por que está mais claro que 
ela existe e há muitos anos. 
Desde os tempos das histó-
rias dos vikings, e até antes 
disso, aos dias de hoje, sem-
pre temos demonstrações 
de bestialidade humana. O 
pior é chamar estas pessoas 
de humanas. Será que são? 
Psicólogos e estudiosos ten-
tam encontrar uma justifi-
cativa para o cérebro destes 
imbecis que praticam ator 
abomináveis dentro dos 
seus universos. E somente 
uma pessoa que vive fora 
da realidade pode praticar 
atos abomináveis como o da 
creche de Santa Catarina. O 
que leva um animal daquele 
a praticar um ato selvagem 
como o que ele praticou. A 
raiva humana extrapola to-
dos os sentidos, mas ainda 
acho que pessoas como este 
rapaz que praticou esta bar-
bárie, não merecem perdão. 
Prisão perpétua não existe, 
mas assim que ele for para 
uma prisão, pelos atos pra-
ticados, ele não durará mui-
to. A justiça dentro das celas 
é mais severa do que a dos 
juízes que praticam o Direi-
to.

Um ato de bestialidade 
humana, sem dúvida, as-
sim como foi Hitler e seus 
assessores, assim como foi 
Idi Amim Dadá, em Ugan-
da e assim como foram inú-
meros outros que passaram 
para a história, começando 
com o Átila, o rei dos Hu-
nos, que era sanguinário 
e não perdoava ninguém, 
mas na visão dele. O mundo 
hoje, sem dúvida, gira des-
compassado entre a razão e 

a realidade. Se temos seres 
humanos que são capazes 
de praticar tais atos, deve-
remos ter leis mais  severas 
para punir este tipo de ser. 
E não devemos nos incomo-
dar com a gritaria dos direi-
tos humanos, pois pergunta 
se alguém deles foi visitar as 
famílias que tiveram suas 
crianças levadas pela atitu-
de de um louco, um maluco. 
Creio que devemos prote-
ger e amparar quem preci-
sa, mas também creio que 
devemos punir atitudes ex-
tremas como esta da creche 
de Santa Catarina. Além de 
outros acontecimentos que 
nos chocam semanalmente. 
E como seres humanos que 
somos, custamos a entender 
os porquês disto tudo. Não 
encontramos justificativa 
para atos como este, assim 
como para atos como o ca-
sal do Rio de Janeiro, onde 
a esposa saiu protegendo 
o marido louco e nada fez 
pelo filho enquanto podia. 
Devemos nos concentrar em 
evitar pessoas assim, mas 
como saber que a pessoa é 
maluca? A convivência nos 
dá algumas pistas, mas nun-
ca saberemos o que se passa 
dentro da cabeça de um do-
ente e criminoso.

O fato é que a tristeza 
que dominou a cidade de 
Santa Catarina, também nos 
atingiu e nos fez orar pelas 
crianças e pelas professoras, 
mas sem deixar de lado a 
punição do criminoso. Que 
Deus tenha piedade da alma 
deste maluco e que lhe dê a 
punição merecida. Oremos, 
como sempre.

Costa Kotzias 
Editor

Remédio que custava 
R$ 23 dispara para R$ 
121 depois da Covid-19

A disparada nos preços 
de medicamentos para UTI 
por causa da Covid mostra, 
como se diz na minha terra, 
que tem muita gente fatu-
rando em cima da desgraça 
alheia. O Hospital Amparo, 
fundado em 1912, no Rio 
Comprido, pagava R$ 23 
no medicamento Atracurio 

5ml, fármaco usado como 
complemento de anestesia e 
facilitador da intubação en-
dotraqueal.

Semana passada, o mes-
mo remédio foi cotado para 
o hospital a R$ 121. E mais: o 
lote tem a validade de 10/21. 
Ou seja, já foi fabricado há 
pelo menos 2 anos.
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O CARTÃO DA FELICIDADE

Olá meus preclaros ami-
gos de todas as quartas,  es-
tamos novamente aqui para 
trazer para você a melhor 
informação que ocorre na 
nossa área de abrangên-
cia,  meus preclaros sempre 
queremos trazer assunto de 
relevância e de uma impor-
tância Grande para o seu co-
nhecimento cultural,  esse 
é o caminho em que esse 
folhetim quer fazer atra-
vés desse espaço o entrela-

çamento de nossa amizade 
cultural.

No episódio de hoje em 
quê nossos políticos estão se 
comprometendo a cada dia 
mais,  onde as falcatruas es-
tão ocorrendo de maneiras 
Claras e como ninguém faz 
nada,  também não vou com-
prar uma briga que não é mi-
nha,  portanto vou comentar o 
assunto que está dando o que 
falar aqui na nossa região. UM  
empresário muito bem suce-

dido tem uma família angeli-
cal muito bonita,  mas como 
todo Corvo que ganha um 
pouquinho a mais tem que ter 
algo a mais para poder gastar 
e desfrutar dos Prazeres que 
a vida oferece a essas aves,  
que se dão bem,  Portanto o 
nosso Corvo  encontrou uma 
pombinha Lindíssima é muito 
esperta que na qual quer ter 
uma vida boa ao lado de quem 
patrocina ou proporciona esta 
vida maravilhosa que ela Vive,  
estudante linda inteligente 
carinhosa vai depenando  o 
Corvo devagarinho e com ex-
periência vai fazendo com que 
ele se apaixone.  Se você li-
gou mais de duas vezes no dia 
para amante é porque você já 
está apaixonado,  se você ligar 
três vezes para amante duran-
te o dia ela vai começar a te 
pedir no seu ouvidinho jóias,  
carros,  cartões e tudo que 
você possa oferecer e como 
ela não é daquelas exigentes 

aceita tudo com o maior cari-
nho e devolve tudo em amor.  
Nosso personagem se apaixo-
nou e mandou providenciar 
um cartão com,  com o limite 
muito avantajado e fez elo-
gios desta ave a funcionária 
do Banco,  na qual achou que 
as características seria de sua 
esposa e encaminhou o cartão 
no endereço da esposa,  mui-
to,  muito feliz a esposa estava 
quando ele chegou em casa fez 
o maior jantar a maior festa e 
agradeceu o esposo pelo car-
tão que depois de 30 anos de 
casado foi o melhor presente 
que ela podia ter recebido.

Portanto meus amigos,  a 
história se escreve torta se es-
creve certo por linhas tortas,  
o nosso personagem vai ter 
que arrumar outro cartão e 
agora terá duas aves gastando 
à vontade Tall Quei,  um abra-
ço. O rico precisa gastar,  pre-
cisa rodar a economia princi-
palmente a local abraço.

Oração do Santo Terço pelo fim da pandemia!
     Com a presença do 

Papa Francisco, no dia 1 de 
maio de 2021, na Basílica de 
São Pedro, no Vaticano, foi 
recitado o primeiro Terço 
invocando o fim da pande-
mia. Todos os dias do mês 
de maio serão rezados em 
30 Santuários espalhados 
pelo mundo, inclusive o de 
Aparecida/SP. 

     Neste primeiro dia o 
Terço foi com a seguinte 
oração: “No início do mês 
dedicado a Nossa Senhora, 
nós nos unimos em oração 
com todos os Santuários em 
todo o mundo, com os fiéis 
e com todas as pessoas de 
boa vontade, para confiar 
às mãos de nossa Mãe San-
tíssima toda a humanida-
de, duramente provada por 
este período de pandemia. A 
cada dia deste mês de maio, 
confiaremos a Vós, Mãe 
de Misericórdia, as muitas 
pessoas que foram tocadas 
pelo vírus e que continuam 
a sofrer as consequências: 
dos nossos irmãos e irmãs 
falecidos, as famílias que 
vivem a dor e a incerteza do 

amanhã; dos doentes aos 
médicos, aos cientistas e en-
fermeiros que estão na linha 
de frente nesta batalha; dos 
voluntários até todos os pro-
fissionais que prestaram seu 
precioso serviço em favor 
dos outros; das pessoas em 
luto e dor, até aquelas que, 
com um simples sorriso e 
uma boa palavra, levaram 
conforto aos necessitados. 
daqueles que, especialmen-
te mulheres, sofreram vio-
lência dentro das paredes 
de seus lares devido ao fe-
chamento forçado a quantos 
desejam os ritmos de vida 
cotidianos. Mãe do Socor-
ro, acolhei-nos sob o vosso 
manto e protegei-nos, sus-
tentai-nos na hora da pro-
vação e acendei em nossos 
corações a luz da esperança 
pelo futuro”.

     
     Súplicas do Papa Fran-

cisco!
     Na dramática situa-

ção atual, carregada de so-
frimentos e angústias que 
oprimem o mundo inteiro, 
recorremos a Vós, Mãe de 

Deus e nossa Mãe, refugia-
mo-nos sob a vossa prote-
ção.

     Ó Virgem Maria, 
volvei para nós os vossos 
olhos misericordiosos nes-
ta pandemia do coronaví-
rus e confortai a quantos se 
sentem perdidos e choram 
pelos seus familiares mor-
tos e, por vezes, sepultados 
de uma maneira que fere a 
alma.Sustentai aqueles que 
estão angustiados por terem 
pessoas enfermas de quem 
não podem se aproximar, 
para impedir o contágio. 
Infundi confiança em quem 
vive ansioso com o futuro 
incerto e com as consequ-
ências sobre a economia e o 
trabalho.

     Mãe de Deus e nossa 
Mãe, alcançai-nos de Deus, 
Pai de misericórdia, que 
esta dura prova termine e 
que volte um horizonte de 
esperança e de paz. Como 
em Caná, intervinde junto 
do vosso Divino Filho, pe-
dindo-Lhe que conforte as 
famílias dos doentes e das 
vítimas e abra os seus cora-

ções à confiança.Protegei os 
médicos, os enfermeiros, os 
agentes de saúde, os volun-
tários que, neste período de 
emergência, estão na van-
guarda arriscando a própria 
vida para salvar outras vi-
das. Acompanhai a sua fadi-
ga heroica e dai-lhes força, 
bondade e saúde.

     Permanecei junto da-
queles que assistem noite e 
dia os doentes, e dos sacer-
dotes que procuram ajudar 
e apoiar a todos, com soli-
citude pastoral e dedicação 
evangélica.Virgem Santa, 
iluminai as mentes dos ho-
mens e mulheres da ciência, 
a fim de que possam encon-
trar as soluções justas para 
vencer este vírus.Assisti os 
responsáveis das nações, 
para que atuem com sabe-
doria, solicitude e genero-
sidade, socorrendo aqueles 
que não têm o necessário 
para viver, programando 
soluções sociais e econô-
micas com clarividência e 
espírito de solidariedade... 
Assim seja!

     Conclamamos aos nos-

sos fiéis e suas famílias que 
neste mês de maio, dirijam-
-se aos nossos 4 Santuários 
Diocesanos para recitar o 
Santo Terço pelo fim da 
pandemia: Nossa Senhora 
de Fátima (Palmas), Nos-
sa Senhora da Salete (Re-
nascença), Nossa Senhora 
Aparecida (Santa Isabel do 
Oeste e Nossa Senhora da 
Saúde (Cruzeiro do Iguaçu). 

     Parabéns nossas queri-
das mães diocesanas! Rezo 
sempre por vocês! 

     Dom Edgar Ertl 
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PROGRAMA BALDE CHEIO 
LEVANDO ASSISTENCIA TÉCNICA 

PARA O PRODUTOR DE LEITE
O Programa Balde 

Cheio, parceria entre 
Prefeitura Municipal 
através da Secretaria 
de Agricultura e EM-
BRAPA segue levando 
assistência técnica es-
pecializada ao nosso 
produtor de Leite.

Através dessas visi-
tas a Equipe que tem  

Pastagem a frente dos 
trabalhos leva tecnifi-
cação ao produtor atra-
vés de experiências e 
ações praticas nas pro-
priedades.

Nesse momento de 
incertezas com referen-
cia ao clima o trabalho 
é de atenção especial 
com nossos agriculto-

res, buscando apresen-
tar diversificação nas 
pastagens para ameni-
zar os impactos da es-
tiagem.

Valorizar e incenti-
var o Produtor de Leite 
é assim que a Adminis-
tração Municipal esta 
olhando para nossos 
Agricultores.

SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL REALIZA 
CURSO DE COSTURA INDUSTRIAL

Visando a capacitação da 
população para a inserção 
dos mesmos no mercado 
de trabalho a Administra-
ção Municipal através da 
Secretaria de Ação Social 
em parceria com a empresa 
Inove Uniformes deu início 
ao curso de Costura Indus-
trial, esse trabalho faz parte 

de um Programa intitulado 
Costurando o Futuro.

O Prefeito Luiz Carlos 
Boni esteve presente e des-
tacou a importância desses 
cursos uma vez que abre 
espaço para a população 
buscar conhecimento e ca-
pacitação para ingressar no 
mercado de trabalho, “cabe 

a administração oferecer 
essas opções a população, 
dando a ela condições de 
através do seu interesse e 
sua capacidade buscar um 
oficio e consequentemente 
uma vaga no mercado de 
trabalho, resgatando assim 
a sua auto estima”, finalizou 
o Prefeito Boni
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DIA NACIONAL DO TURISMO
A escolha desta data para 

celebrar o Dia Nacional do 
Turismo é uma homenagem 
ao pedido que o Estado do 
Paraná fez em 8 de maio de 
1916 para que as terras pró-
ximas às Cataratas do Igua-
çu fossem desapropriadas, 
com o intuito de transfor-
mar a área em um local pú-
blico para turismo.

Quem fez esse pedido foi 
ninguém menos que o avia-
dor Alberto Santos Dumont. 
No dia 8 de maio de 1916 ele 
se reuniu em Curitiba com 
o então presidente do Para-
ná, como era chamado o go-
vernador na época, a fim de 
convencê-lo da necessidade 
de desapropriar as terras 

onde estavam as Cataratas, 
que pertenciam a um cida-
dão uruguaio, e torná-la um 
parque aberto à visitação 
pública.

Este pedido somente foi 
acatado em 28 de julho do 
mesmo ano, através do De-
creto Estadual nº 653/1916. 
Assim, foi criado o Parque 
Nacional do Iguaçu, conhe-
cido por receber em média 
1,5 milhões de visitantes por 
ano.

#DiaNacionalDoTuris-
mo

#diadoturismo
#cataratasdoiguacu
#viajeparana
#paranaturismo
#paranaturistico2026 
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Saúde começou a distribuir vacinas contra 
Covid-19 para trabalhadores da educação

Paralelamente à volta às 
aulas presenciais em cerca 
de 200 colégios da rede pú-
blica na segunda-feira (10), 
a imunização dos trabalha-
dores da educação no Pa-
raná também se inicia nes-
ta semana. O primeiro lote 
destinado ao grupo priori-
tário será distribuído as 22 
Regionais de Saúde do Esta-
do nesta terça-feira (11).

As 32.760 doses estão 
armazenadas no Centro de 
Medicamentos do Paraná 
(Cemepar) desde o dia 3 
de maio. São vacinas Co-
vishield, fabricadas pela 
parceria entre Universidade 
de Oxford, AstraZeneca e 
Fiocruz. O quantitativo in-
tegra a 16ª remessa de imu-
nizantes recebidos pelo Pa-
raná através do Ministério 
da Saúde. Houve atualiza-
ção na divisão em relação ao 
que foi divulgado na semana 
passada.

A indicação é que os mu-
nicípios vacinem os traba-
lhadores da educação por 
idade, iniciando pela faixa 

entre 55 e 59 anos. Nesse 
primeiro momento, ape-
nas os da Educação Básica 
(creche, pré-escola, ensino 
fundamental, ensino médio, 
profissionalizante e EJA) 
serão atendidos, dentro da 
estratégia casada com o 
retorno das aulas. A reco-
mendação é que seja apre-
sentado documento que 
comprove a vinculação ativa 
do profissional com a escola 
ou apresentação de declara-
ção emitida pela instituição 
de ensino.

As doses representam 
quase 20% do grupo de 
trabalhadores da educação 
previsto pelo Plano Esta-
dual de Vacinação contra 
a Covid-19, estimado em 
169.057 pessoas. Neste nú-
mero, estão contabilizados 
profissionais da rede públi-
ca estadual e municipal, da 
rede privada e da assistên-
cia social. Há, ainda, ou-
tros 54.110 do Ensino Su-
perior, também no grupo 
prioritário, mas que serão 
atendidos num segundo 

momento.
Além deste percentual, 

cerca de 8 mil trabalhadores 
do ensino (3,5% do total de 
223.167) já foram imuniza-
dos por terem idade acima 
de 60 anos, grupo prioritá-
rio já contemplado pela va-
cinação no Paraná.

VACINAÇÃO – De acor-
do com o Vacinômetro da Se-
cretaria estadual de Saúde, 
foram aplicadas 1.935.530 
primeiras doses e 1.056.083 
doses de reforço, totalizan-
do 2.991.613 vacinas até às 
12h29 desta segunda-feira 
(10). Atualmente, o Estado 
avança na imunização de 
grávidas e puérperas, traba-
lhadores da segurança, sal-
vamento e Forças Armadas, 
pessoas com comorbidades 
e pessoas com deficiência 
permanente.

Confira a quantidade que 
cada Regional de Saúde re-
cebe nesta remessa:

7ª RS – Pato Branco – 
970 doses

8ª RS – Francisco Bel-
trão – 1.330 doses
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Carga de celulares contrabandeados é apreendida 
pela Receita Federal em Santa Terezinha de Itaipu

Uma carga de celula-
res, que seriam trazidos ao 
Brasil sem declaração, foi 
apreendida no domingo 
(9) em Santa Terezinha de 
Itaipu, no oeste do Paraná. 
Segundo a Receita Federal, 
os celulares estavam em um 
fundo falso de um ônibus.

O veículo foi parado no 
posto da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), que fazia 
uma operação de rotina.

Ao vistoriar o ônibus, 
os agentes encontraram 
os celulares escondidos no 
fundo falso, que ficava na 
cabine, próximo ao moto-

rista.
A Receita Federal esti-

mou o valor da carga em 
R$ 110 mil. Os celulares 
eram contrabandeados do 
Paraguai e foram recolhi-
dos. Ninguém foi preso, se-
gundo a Receita Federal. O 
ônibus foi apreendido.

Jovem de Planalto de 21 
anos morre em capotamento 

de carro na BR-163 

O acidente foi regis-
trado na madrugada de  
segunda-feira (10), por 
volta de 01h na rodovia 
BR-163 em Capanema. 
A vítima Elivelto Rogé-
rio Fernandes 21 anos, 
conduzia um veículo 
GM/Vectra que acabou 
capotando.

Ele não resistiu a gra-
vidade dos ferimentos e 

entrou em óbito. O cor-
po foi removido ao IML 
de Francisco Beltrão 
para necropsia e poste-
riormente liberado aos 
familiares que residem 
em Planalto. 

O Corpo de Bombei-
ros e Polícia Rodoviária 
Federal atenderam a 
ocorrência.

FONTE PP News

Polícia Militar prende traficante com 
220 kg de maconha em veículo roubado

No início da noite de do-
mingo (09) por volta de 18h 
a Polícia Militar de Realeza, 
abordou na Avenida Bruno 
Zution com a rodovia PR-
182, bairro Industrial, um ve-
ículo HB20, cor branca pla-
cas de Seara (SC), conduzido 
por um homem de 37 anos. 
Durante buscas foram locali-

zados no veículo cinco fardos 
e vários tabletes de maconha 
que totalizaram 220,7 kg de 
maconha. Após vistoria foi 
constatado também que o 
veículo havia sido roubado 
em Porto Alegre (RS) no dia 
25 de fevereiro de 2021 e es-
tava com placas adulteradas. 
O condutor informou que 

pegou o veículo em Casca-
vel e levaria com a droga até 
Xanxerê (SC) e receberia R$ 
7.000,00 pelo transporte. O 
homem foi preso por tráfico 
de drogas e adulteração de 
sinal identificador do veículo 
e encaminhado à delegacia da 
Polícia Civil de Realeza, onde 
foi autuado em flagrante.



12 - Geral12 - Geral Capanema 12 de maio de 2021
Edição 604

Programa de rádio O Homem e a Terra, do IDR-Paraná, completa 45 anos
O programa O Homem 

e a Terra, produzido pelo 
Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná-Ia-
par-Emater (IDR Paraná), 
completou 45 anos nes-
ta segunda-feira (10). São 
mais de quatro décadas de 
transmissão ininterrupta 
para todo o Estado, acom-
panhando a família rural. O 
programa é produzido pela 
equipe de comunicação do 
IDR-Paraná e transmitido, 
de segunda a sexta-feira, 
por 115 emissoras.

O rádio é companheiro 
de quem lida no meio rural. 
Muitas vezes as músicas e 
noticiários embalam o café 
da manhã ou o trabalho 
com as criações e lavouras. 
Por meio dos programas de 
rádio o produtor se informa 
sobre eventos realizados em 
sua região ou fica sabendo 
de alguma novidade que 
pode ser aplicada em sua 
propriedade.

Maurílio Aparecido dos 
Santos, de Salto do Lontra, 
é um ouvinte assíduo do 
programa do IDR-Paraná, 
transmitido no município 
pela 89.5 FM. “Ouço O Ho-
mem e a Terra há mais de 
vinte anos. Lembro quan-
do o Ramon Ribeiro era o 
apresentador. Eu ouço por-
que gosto das informações 
agrícolas e da previsão do 
tempo com o Lasinski (Luiz 
Renato Lasinski)”, contou o 
produtor.

Ele afirmou que o pro-
grama de rádio apresentou 
a ele várias novidades. Uma 
delas virou a principal ativi-
dade em sua propriedade. 
“O rádio foi um incenti-
vo para eu começar a criar 
peixe. Com a assistência da 
antiga Emater, hoje IDR-
-Paraná, atualmente tenho 
dez mil tilápias nos tanques, 
mas quero aumentar para 

37 mil peixes”, afirmou San-
tos.

Para muitos servidores o 
programa de rádio também 
é relevante. Carlos Alexan-
dre da Silva Harold, do IDR-
-Paraná de Santa Helena, 
disse que o programa ajuda 
na divulgação das ações do 
município junto aos produ-
tores. “Todas as rádios de 
Santa Helena transmitem 
o programa. É bem ouvido 
e comentado pelos produ-
tores. Ajuda a divulgar a 
imagem da instituição nas 
comunidades rurais”, ob-
servou.  

HISTÓRIA – Não é de 
hoje que essa parceria entre 
produtores, extensionistas 
e rádio vem dando bons re-
sultados. Afinal, a música 
de abertura do programa, 
interpretada pela Orques-
tra Armorial, passou a fazer 
parte do dia a dia das famí-
lias rurais paranaenses no 
dia 10 de maio de 1976. Foi 
o primeiro programa rural 
no Paraná a ser transmitido 
por um veículo de comuni-
cação.

Desde então O Homem 
e a Terra leva informações 
e orientações técnicas aos 
agricultores. O programa 
sempre acompanhou gran-
des acontecimentos do setor 
como a implantação do ci-
clo de grãos, substituindo 
o café, em decorrência da 
“geada negra” de 1975. Na-
quele ano o Paraná teve que 
reinventar sua agropecuária 
e o rádio foi um importante 
suporte para difundir novas 
práticas entre os agriculto-
res.   

O programa nasceu 
como um braço da empresa 
responsável pela assistên-
cia técnica aos produtores à 
época e que se transforma-
ria em Emater. O objetivo 
sempre foi falar de forma 

direta com o agricultor.
Um dos criadores do 

programa, Josué Gomes Pi-
nheiro, lembra que, desde o 
início, o objetivo foi trans-
mitir mensagens curtas, em 
tom de uma boa conversa, 
com a intenção de motivar 
o agricultor a se interessar 
por um assunto e buscar 
mais informações com um 
extensionista.

PIONEIRISMO – Ini-
cialmente o espaço na grade 
das emissoras de rádio foi 
comprado pela empresa em 
quatro veículos no Sudoeste 
do Estado. Como o progra-
ma teve uma boa receptivi-
dade, rapidamente o núme-
ro de emissoras contratadas 
aumentou. Entretanto, os 
contratos começaram a pe-
sar nos custos da empresa, o 
que levou a direção a comu-
nicar a suspensão do envio 
dos programas pagos.

Porém, o conteúdo foi 
mantido à disposição para 
quem quisesse transmitir O 
Homem e a Terra. Diversas 
emissoras manifestaram o 
interesse de continuar com 
o programa e firmaram o 
compromisso de transmiti-
-lo na íntegra. Ao longo dos 
anos o número de emissoras 
foi se ampliando.

Diversos profissionais se 
sucederam no programa. 
Na maior parte desses anos 
a gravação era feita pelo so-
noplasta Edison Racoski, no 
estúdio mantido pelo IDR-
-Paraná. Hoje o trabalho 
é terceirizado. Na locução, 
Reinaldo Camargo, Josué 
Pinheiro, Sérgio Piccheto, 
Paulo Neto e Ramon Ribei-
ro deram voz a O Homem e 
a Terra. Atualmente a apre-
sentação é feita pelo jorna-
lista Amarildo Alba.

C R E D I B I L I D A -
DE – Para Ramon Ribeiro, 
a experiência com o rádio 

do IDR-Paraná foi marcan-
te. “Tenho boas lembran-
ças desse programa. Foi o 
trabalho mais dignificante 
da minha atividade como 
jornalista e radialista. Pelo 
rádio, e especificamente 
pelo programa O Homem e 
a Terra, fiz amigos entre os 
agricultores que até hoje es-
tão em contato comigo atra-
vés das redes sociais. Tudo 
porque é um programa que 
valoriza o agricultor e con-
tribui demais para o desen-
volvimento e bem-estar da 
família rural. Tenho sauda-
de”, disse Ribeiro.

A linha editorial do pro-
grama é clara e pretende 
levar informação para toda 
a família, além de divulgar 
políticas públicas. Mas as 
conversas não se limitam 

aos programas oficiais. Na 
maioria das vezes, as entre-
vistas tratam de problemas 
do dia a dia do produtor e, 
além dos extensionistas do 
IDR-Paraná, também po-
dem incluir pesquisadores e 
profissionais de outras ins-
tituições, bem como depoi-
mentos dos próprios produ-
tores.

Foi justamente o com-
promisso com a realidade da 
família rural que sedimen-
tou a credibilidade do pro-
grama nesses 45 anos. Além 
da transmissão pelas emis-
soras em todo o Estado, o 
programa O Homem e a 
Terra pode ser ouvido no 
site do IDR-Paraná www.
idrparana.pr.gov.br e no 
podcast do IDR-Paraná em 
diversas plataformas.  
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“A rede estadual está preparada para a volta das 
aulas presenciais”, diz secretário Renato Feder

Centenas de alunos da rede 
estadual do Paraná voltam 
gradativamente às aulas pre-
senciais a partir desta segun-
da-feira (10). Foi adotado o 
modelo híbrido de ensino, em 
que parte dos alunos participa 
das aulas presencialmente, em 
sala de aula, enquanto a outra 
parte acompanha remotamen-
te as aulas ao vivo. Os espaços 
estão equipados com computa-
dores e internet, possibilitando 
que os professores interajam 
com ambos os grupos de estu-
dantes.

Nesta entrevista, o secre-
tário estadual da Educação e 
Esporte, Renato Feder, destaca 
que as escolas estaduais segui-
rão um protocolo de seguran-
ça, garantindo distanciamento 
de 1,5 metro entre os estudan-
tes. Também será disponibili-
zado álcool em gel, máscara e 
termômetros para aferir a tem-
peratura de alunos e funcioná-
rios na entrada do colégio.

O secretário também ressal-
ta que os alunos que optarem 
por não ir às aulas presencial-
mente continuarão no ensino 
remoto, que inclui as platafor-
mas digitais do Aula Paraná, 
videoaulas no YouTube e TV 
aberta, além do kit pedagógico 
impresso. “O Paraná se desta-
ca pela tecnologia por ser um 
Estado inovador na Educação. 
São várias ferramentas dispo-
nibilizadas para os alunos, e 
todas elas continuarão a servi-
ço desses estudantes”, ressalta.

O Governo do Paraná in-
vestiu cerca de R$ 60 milhões 
em infraestrutura escolar no 
primeiro trimestre de 2021. 
Ao todo 124 obras foram ini-
ciadas, contratadas ou conclu-
ídas. Os recursos também en-
volvem ampliações, reparos e 
construção de cinco novas uni-
dades. Também está em anda-
mento um aporte de R$ 12 mi-
lhões em novos equipamentos 
para cozinhas e refeitórios.

 “Aproveitamos que as esco-
las estavam vazias e realizamos 
muitas melhorias”, diz Renato 
Feder. “Sempre há necessidade 
de reformar um telhado preju-
dicado pela tempestade ou al-
gum espaço deteriorado pelo 
tempo, por exemplo”.

O planejamento para me-
lhorar a nota do Paraná no 
Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) e o an-
damento do projeto Ganhando 
o Mundo, que vai levar 100 
estudantes da rede estadual 
de ensino para intercâmbio na 
Nova Zelândia, são abordados 
nesta entrevista. Renato Fe-
der ainda destaca programas 
como o Formadores em Ação 
e o Edutech, além da implan-
tação das aulas de Educação 
Financeira na rede estadual de 
ensino.

Nesta segunda-feira, cente-
nas de alunos e professores co-
meçam a voltar gradativamen-
te para as aulas presenciais. As 
instituições estão preparadas 
para este retorno?

Sim, as escolas estão pre-
paradas. Nesta segunda, cerca 
de 200 instituições iniciam o 
retorno, e todas elas contam 
com álcool gel, máscaras e 
termômetros para aferição de 
temperatura disponíveis para 
professores e alunos. Nas sa-
las de aula, também deverão 
respeitar o distanciamento de, 
pelo menos, 1,5 metro entre 
eles, garantindo a segurança de 
todos. É importante lembrar 
que os pais ou responsáveis le-
gais dos estudantes que voltam 
para as salas presenciais preci-
sam assinar uma carta de au-
torização. O documento pode 
ser enviado por e-mail à escola 
ou entregue pessoalmente pelo 
estudante na diretoria da insti-
tuição.

O fato de iniciarmos essa 
volta com aproximadamente 
10% das escolas é justamente 
para acompanhar o cumpri-
mento dos protocolos indica-
dos pela Secretaria de Estado 
da Saúde. Na medida em que 
observarmos a segurança des-
se grupo, ampliaremos o retor-
no gradativamente até chegar a 
100% da rede.

Em relação à estrutura físi-
ca, a rede está apta para rece-
ber esses estudantes?

Neste período de pande-
mia, aproveitamos que as esco-
las estavam vazias e realizamos 
muitas melhorias. Entregamos 
centenas de obras nos primei-
ros meses deste ano, inclusive 
nessas instituições que voltam 
nesta segunda-feira. O orça-
mento da Secretaria de Esta-
do da Educação previsto para 
investimentos em obras no-
vas, reformas e ampliações é 
de aproximadamente R$ 100 
milhões, e os recursos serão 
investidos em todas as regiões 
do Estado. Sempre há necessi-
dade de reformar um telhado 
prejudicado pela tempestade 
ou algum espaço deteriora-
do pelo tempo, por exemplo. 
Também estamos empenhan-
do esforços para acabar com as 
salas de aula de madeira, que 
eram inúmeras no Paraná, e 
agora serão todas de alvenaria.

Os mecanismos digitais im-
plantados pelo Estado para a 
realização das aulas a distância 
vão continuar?

O Paraná se destaca pela 
tecnologia, por ser um Estado 
inovador na Educação. São vá-
rias ferramentas disponibiliza-
das para os alunos e todas elas 
continuarão a serviço desses 
estudantes. Hoje, contamos 
com o aplicativo Aula Para-
ná, sistema multiplataforma 
de educação a distância, em 
que as aulas são gravadas por 
professores e transmitidas por 
canal de televisão aberta, pelo 
Youtube e pelo próprio aplica-
tivo, que vai continuar operan-
do, e o Google Meet, platafor-
ma usada pela rede estadual 
para aulas ao vivo por video-
chamada, principal ferramenta 
das aulas remotas. Os alunos 
seguem acessando o Google 

Classroom (sala virtual com 
videoaulas e material de apoio) 
e as lições de casa deverão per-
manecer sendo postadas na 
nuvem. Então, mesmo com as 
aulas presenciais, o sistema 
digital adotado até o momen-
to segue no mesmo modelo, já 
que estamos trabalhando com 
o sistema híbrido de ensino.

O programa Redação Pa-
raná, que usa inteligência ar-
tificial para auxiliar alunos e 
professores na correção de re-
dações, permanece sendo uti-
lizado após o retorno para as 
aulas presenciais?

O Redação Paraná é uma 
ferramenta que nos enche de 
orgulho porque ela foi feita 
pelos profissionais da Lín-
gua Portuguesa junto com 
os profissionais da Rede de 
Tecnologia do Estado. É uma 
ferramenta própria, que tem 
sido muito elogiada pelos pro-
fessores e pelos alunos. É um 
sistema inteligente: corrige 
sintaxe, gramática, pontuação, 
acentuação, concordância… 
Ele aponta até cinco tipos de 
erros possíveis para os alunos e 
destaca as soluções. Facilitou a 
correção para o professor, que 
pode focar no desenvolvimen-
to do argumento e na lógica do 
raciocínio do aluno. A grande 
discussão que estamos tendo 
agora no Estado é se vamos es-
tender o Redação Paraná para 
outras disciplinas, porque os 
professores de filosofia, socio-
logia, geografia, por exemplo, 
também querem usar. Já te-
mos 500 mil redações na Rede 
neste momento.

Os professores tiveram o 
grande desafio de lecionar de 
casa, longe dos estudantes, de 
forma online. Para este perí-
odo, a Secretaria criou meca-
nismos de aprimoramento no 
apoio ao professor?

Atualmente, podemos dizer 
que todos os professores são 
formados em tecnologia, e essa 
formação acontece de duas 
formas. Primeiro, a partir de 
lives e treinamentos das tur-
mas e dos Núcleos Regionais 
de Educação. Mas também por 
meio do programa Formadores 
em Ação, que são cursos mi-
nistrados pelos próprios pro-
fessores. Selecionamos esses 
professores por meio de pro-
va e vídeo, em que avaliamos 
a capacidade dele de interagir 
com os colegas. No Paraná são 
mais de mil professores nesta 
condição, que ajudam a formar 
mais de 20 mil profissionais da 
Rede Estadual de Ensino.

Entre os assuntos debatidos 
semanalmente, os professo-
res abordam tecnologia, como 
realizar apresentações online, 
fechar ou abrir o microfone de 
um aluno ou como usar a ferra-
menta Jamboard – em que os 
alunos interagem em uma lou-
sa virtual. Os professores do 
Paraná, afirmo isso tranquila-
mente, são os que mais enten-
dem de tecnologia do Brasil e 
provavelmente muito mais que 

os profissionais de outros paí-
ses de primeiro mundo. O pro-
grama Formadores em Ação 
vale pontos também para a 
progressão do professor. Para 
o profissional progredir na 
carreira são diversos fatores, 
como a presença em aula, uma 
boa avaliação e também os cur-
sos e formações. Então quando 
ele participa do Formadores 
em Ação, ele também acumula 
pontos para a sua progressão.

Pela primeira vez, os alunos 
das escolas estaduais do Para-
ná recebem aulas de Educação 
Financeira. Como tem sido a 
avaliação desse novo compo-
nente?

A ideia dessa disciplina é do 
governador Carlos Massa Rati-
nho Junior e já está implanta-
da. Temos aulas toda semana, 
com 2.300 professores minis-
trando essa disciplina de Edu-
cação Financeira. É um pro-
jeto maravilhoso, inovador e 
nenhum outro Estado do Bra-
sil tem isso. Os alunos estão 
adorando, elogiando e muitos 
já escolheram como a disci-
plina preferida, isso porque é 
uma aula que faz diferença na 
vida desse jovem. Os exemplos 
abordados na aula são do dia 
a dia: como guardar dinheiro 
para comprar uma bicicleta, 
um celular, ou, então, como 
complementar o orçamento fa-
miliar, se vai ter dinheiro para 
as compras, enfim, são aborda-
das situações corriqueiras da 
vida desses estudantes. A disci-
plina ajuda a pensar sobre essa 
organização financeira.

O curso de Programação 
também é uma novidade e 
uma grande promessa para os 
próximos anos. O que contem-
plam exatamente esses cursos?

Nós lançamos um ou-
tro programa inovador que é 
o Edutech (Estado oferece 150 
mil vagas para cursos gratui-
tos de programação, games e 
animação) e por meio dele os 
alunos aprendem a programar 
no computador. Abrimos vagas 
para todos os alunos da Rede 
de Ensino do Estado e atingi-
mos a incrível marca de 65 mil 
alunos querendo cursar as au-
las de programação. Pelo Edu-
tech, o aluno estuda normal-
mente no período da manhã, 
através do meets, e à tarde tem 
três aulas por semana de pro-
gramação com os nossos pro-

fessores. Essas aulas ajudam 
a profissionalizar o estudante 
para que esteja apto ao merca-
do de trabalho, ganhando salá-
rio de até R$ 10 mil.

Como está o planejamento 
do Ganhando o Mundo, que 
vai possibilitar o intercâmbio 
de 100 estudantes da rede pú-
blica na Nova Zelândia?

A ideia era mandar os alu-
nos em agosto deste ano para 
a Nova Zelândia, mas o País 
está fechado para a entrada de 
estrangeiros de diversos paí-
ses, inclusive o Brasil, portanto 
prorrogamos a partida para fe-
vereiro de 2022. Porém, a pre-
paração já começou em abril e 
esses alunos selecionados co-
meçaram a estudar inglês de 
forma virtual no mês passado. 
O curso é oferecido pelo Go-
verno do Paraná.

Todas essas modernizações 
deverão refletir na melhora da 
nota da rede estadual de ensino 
no Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica?

Os professores do Paraná 
são diferenciados, pois há um 
grande comprometimento com 
a Educação dos estudantes. 
Mas, a nota do Ideb (Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica) do Paraná, que avalia o 
conhecimento dos alunos, ficou 
congelada por 10 anos. Antiga-
mente, o Paraná era o melhor 
estado de educação pública do 
Brasil, e por vários anos o Ideb 
não avançou. Com a nossa ges-
tão, com foco maior, bom dire-
cionamento e pela busca ativa 
do aluno, o aprendizado voltou 
a acontecer. O Paraná teve a 
maior evolução da sua história 
e do País. Nunca um Estado 
brasileiro cresceu tanto quanto 
na gestão do governador Ra-
tinho Junior. E o Paraná está 
em terceiro lugar, bem perto 
do primeiro e segundo coloca-
dos. Essa prova aconteceu em 
2019 e foi divulgada em 2020. 
(O Paraná registrou no Ensino 
Médio a nota 0,7, saltando de 
sétimo para quarto lugar. Nos 
Anos Finais do Ensino Funda-
mental - 6º ao 9º ano -, teve 
avanço de 0,5, pulando de sé-
timo para terceiro no ranking 
nacional.) Para esse ano, o 
Ministério da Educação já con-
firmou a avaliação do ensino 
para o final do ano e eu tenho 
convicção que o Paraná ficará 
na primeira colocação.
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ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE CAPANEMA 
VOLTAM ÀS AULAS PRESENCIAL DIA (17)

A rede municipal de en-
sino de Capanema, no sudo-
este do Paraná, retomará as 
aulas presenciais na segun-
da-feira (17), conforme a 
prefeitura.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Educação 
e Cultura, a retomada foi 
liberada para os alunos da 
educação infantil, de qua-
tro e cinco anos, e do ensi-
no fundamental, do 1º ao 5º 
ano. As aulas ocorrerão pelo 
modelo híbrido e de forma 
escalonada.

Neste momento, o retor-
no presencial não é obriga-
tório. Segundo a secretaria, 
os pais que optarem por não 
levarem os filhos, continu-
arão recebendo o material 
impresso para as atividades 
remotas.

De acordo com a prefei-
tura, a rede municipal es-
tava com aulas remotas há 
mais de um ano por causa 
da pandemia do novo coro-
navírus.

Protocolos sanitários
Para que as aulas sejam 

retomadas nas escolas, o 
município adotou protoco-
los sanitários para a segu-
rança dos alunos e dos pro-
fissionais da educação.

* Cada turma poderá 
preencher 50% da sua ca-
pacidade, mantendo a ida à 
escola de forma escalonada 
– com planejamento a ser 
divulgado e informado por 
cada unidade de ensino.

* Ao ir à escola, os es-
tudantes devem obrigato-
riamente usar máscara de 
proteção facial e levar mais 
uma reserva para ser troca-
da durante o período. Sem 
a máscara será proibido en-
trar na unidade.

* No portão, ainda será 
feita a aferição da tempe-
ratura. Caso aponte acima 
de 37ºC, a coordenação da 
escola irá notificar os pais, 
que devem buscar imedia-
tamente o aluno, o qual não 
poderá participar das aulas.

* Dentro da escola, o alu-
no será direcionado à sala 
de aula. Cada carteira fica-
rá 1,5 metro de distância da 
outra.

* Não será permitido o 
empréstimo de materiais.

* Na mochila, o estudan-
te deve levar tudo o que for 
preciso para uso pessoal, in-
cluindo uma garrafa d’água, 
já que o uso de bebedouros 
será proibido.

* Em algumas escolas, 

dependendo da quantidade 
de alunos, o lanche será ser-
vido no saguão, com distan-
ciamento.

* A manipulação dos pro-
dutos de limpeza e de álco-
ol em gel será feita apenas 
pelas profissionais da rede. 
Todas as carteiras e o am-
biente escolar também se-
rão higienizados no início e 
no fim das aulas.

* Nas aulas de educação 
física, os estudantes ficarão 

distanciados e não pratica-
rão atividades que envol-
vam o contato pessoal.

De acordo com a Secreta-
ria de Educação e Cultura de 
Capanema, é necessário que 
todos os pais orientem aos 
filhos sobre as medidas para 
garantir um retorno presen-
cial seguro.

Em caso de dúvidas, é 
necessário entrar em conta-
to com a escola onde o filho 
ou filha está matriculado.
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Mundo precisa se preparar para enfrentar o 
crescimento de doenças como ansiedade e depressão

Pesquisadores ingleses 
publicaram ontem no Jour-
nal of Mental Health – pu-
blicação científica que reúne 
artigos sobre o tema - qua-
tro medidas que devem ser 
adotadas urgentemente 
para que o mundo tenha 
condições de enfrentar o 
crescimento acentuado de 
doenças como ansiedade e 
depressão na próxima déca-
da. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde, mais de 
264 milhões de pessoas so-
frem de depressão em todo 
mundo. Um a cada treze 
indivíduos manifesta sinto-
mas de ansiedade. A pande-
mia de Covid-19 agravou o 
problema ao obrigar a todos 
ao isolamento social, fazer 
aumentar o medo com o fu-
turo e aumentar a carga de 
estresse. Ao mesmo tempo, 
de acordo com pesquisa da 
própria OMS, de 2020 até 
agora, 93% entre 130 países 
apresentaram interrupção 
ou fechamento dos serviços 
de atendimento aos pacien-
tes. É o primeiro levanta-
mento a indicar o grau da 
devastação nos sistemas de 
assistência às enfermidades 
psiquiátricas na maior parte 
do mundo em razão da pan-
demia.

 Cientes da proporção do 
problema, os acadêmicos 
propuseram que as autori-
dades de saúde de todos os 
países invistam em quatro 

iniciativas: levantamento 
do número de crianças e 
jovens que neste momen-
to apresentam algum pro-
blema mental persistente; 
melhorar o entendimento 
das ligações entre a saúde 
física e menta com foco na 
eliminação da mortalidade 
derivada dessa associação; 
aumentar o número de no-
vos tratamentos e melhorar 
as intervenções e serviços de 
apoio existentes; aumentar 
o acesso às redes de aten-
dimento seja em hospitais 
ou em ambulatórios. “Essas 
quatro ações darão um guia 
para pesquisadores e res-
ponsáveis pela formulação 
de políticas públicas de saú-
de sobre o que é preciso fa-
zer para que estejamos mais 
preparados no futuro’, afir-
ma Dame Wykes, do King´s 
College London´s Institute 

e um dos autores do artigo. 
O Brasil não dispõe de 

levantamentos atuais. Por 
isso, não é possível saber 
com precisão o impacto da 
pandemia na saúde mental 
da população. A observação 
clínica e alguns indicado-
res numéricos sugerem, no 
entanto, elevado aumen-
to de casos especialmente 
de depressão e ansiedade. 
É importante lembrar que 
as doenças têm tratamen-
to. Aos primeiros sintomas, 
deve-se procurar ajuda mé-
dica. De acordo com o qua-
dro, pode ser necessário o 
uso de medicação. Em geral, 
o tratamento baseia-se na 
associação de remédio, psi-
coterapia. Praticar exercício 
físico, ioga e meditação tam-
bém são recursos benéficos 
com eficácia comprovada 
cientificamente. 

Paraná registra mais 4.824 casos de Covid-19 e 154 óbitos
A Secretaria de Estado 

da Saúde divulgou nesta se-
gunda-feira (10) mais 4.824 
casos e 154 mortes pela Co-
vid-19 no Paraná. Os núme-
ros são referentes aos meses 
ou semanas anteriores e não 
representam a notificação 
das últimas 24 horas.

Os dados acumulados do 
monitoramento da doença 
mostram que o Estado soma 
983.666 casos e 23.780 óbi-
tos. Há ajustes ao final do 
texto.

Os casos confirmados di-
vulgados nesta data são de 
janeiro (21), fevereiro (23), 
março (99), abril (228) e 
maio (4.411) de 2021, e dos 
seguintes meses de 2020: 
março (1), abril (2), julho 
(3), agosto (1), setembro 
(2), novembro (16) e dezem-
bro (17). 

INTERNADOS – O in-
forme relata que 2.391 pa-
cientes com diagnóstico 
confirmado de Covid-19 es-
tão internados. São 1.892 
em leitos SUS (941 em UTI 
e 951 em enfermaria) e 499 
em leitos da rede particular 
(273 em UTI e 226 em en-
fermaria).

Há outros 2.428 pacien-
tes internados, 977 em leitos 
UTI e 1.451 em enfermaria, 
que aguardam resultados 
de exames. Eles estão nas 
redes pública e particular e 
são considerados casos sus-
peitos de infecção pelo Sars-
-CoV-2.

ÓBITOS – A Secretaria 
da Saúde informa a morte 
de mais 154 pacientes. São 
59 mulheres e 95 homens, 
com idades que variam de 
15 a 93 anos. Os óbitos ocor-

reram de 03 de julho a 10 de 
maio de 2021.

Os pacientes que foram a 
óbito residiam em Curitiba 
(33), Londrina (23), Ara-
pongas (6), Apucarana (5), 
Foz do Iguaçu (5), Fazenda 
Rio Grande (4), Palmas (4), 
Araucária (3), Borrazópo-
lis (3), Jaguariaíva (3), São 
José dos Pinhais (3), Andirá 
(2), Carlópolis (2), Cascavel 
(2), Colombo (2), Coronel 
Domingos Soares (2), Gua-
raniaçu (2), Ibema (2), Ibi-
porã (2), Maringá (2), Nova 
Londrina (2), Ponta Grossa 
(2), Rio Azul (2), Santana do 
Itararé (2), Tibagi (2) e To-
ledo (2).

O informe registra ain-
da a morte de uma pessoa 
que residia em cada um dos 
seguintes municípios: Alto 
Paraná, Arapoti, Bandeiran-

tes, Cambé, Congonhinhas, 
Corbélia, Faxinal, Figueira, 
Florestópolis, Guarapuava, 
Imbituva, Itapejara d’Oeste, 
Jandaia do Sul, Joaquim 
Távora, Mangueirinha, Ma-
rechal Cândido Rondon, 
Marmeleiro, Matinhos, Mi-
raselva, Paiçandu, Palmei-
ra, Pérola, Pinhais, Pitanga, 

Porecatu, Primeiro de Maio, 
Santa Isabel do Ivaí, Serta-
neja, Umuarama, União da 
Vitória, Uraí e Wenceslau 
Braz.

FORA DO PARANÁ – O 
monitoramento registra 
5.751 casos de pessoas que 
não residem no Estado – 
145 foram a óbito.
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